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RESUMO: O objetivo principal deste trabalho € analisar a motivacdo dos participantes de uma visita
técnica a uma empresa especializada em tratamentos de residuos. O instrumento de coleta de dados
foi um questionario de escala Likert de cinco pontos, em que 0s participantes assinalaram o nivel de
concordancia, coletado através da ferramenta online Google Forms. No questionario foram avaliados
seis grupos de motivacdo: a desmotivacdo, motivagcdo intrinseca, motivacdo extrinseca externa,
motivagdo extrinseca introjetada, motivacdo extrinseca integrada e motivacdo extrinseca identificada.
Os dados obtidos nos questionarios foram tabulados e avaliados seguindo o método do ranking
médio. Como resultado, o grupo apresentou um perfil motivacional que permeia entre a motivagéo
intrinseca e a motivacdo extrinseca integrada. Além disso, a visita técnica como espag¢o nédo formal,
mostrou-se como uma importante ferramenta para promocao da aprendizagem fora do ambiente
tradicional de sala de aula.

INTRODUCAO

Ao se tratar de espacos de educacdo comumente sdo lembrados apenas os
ambientes formais, como escolas e universidades. No entanto, nas Ultimas décadas,
0s espacos nao formais ganharam notoriedade pois desempenham um papel
relevante no ensino tornando a aprendizagem mais envolvente promovendo a
curiosidade, a exploracéo de novos conceitos e desenvolvendo novas habilidades e
conhecimentos.

Para o ensino de Quimica, a utilizacdo de espacos ndo formais destaca-se
entre as pesquisas recentes sobre a aplicacdo de estratégias de ensino que
despertem o interesse dos estudantes pela ciéncia estimulando o pensamento critico
nas resolucdes de problemas da sociedade (ANDRADE; LIMA, 2018). Uma definicao
proposta por Oliveira e Almeida (2019), afirma que um espaco de ensino nao formal,
pode ser um local com objetivos educacionais ja definidos ou ndo, mas que
permitem tal abordagem, desde que esteja fora da escola.

Estes locais variam desde locais n&o institucionalizados como uma praia, rua,
restaurante, parques até museus, centros de ciéncias, institutos de pesquisas,
zoologicos que sdo ambientes institucionalizados (JACOBUCCI, 2008). Dentre
estes, esta a realizacdo de visitas técnicas que promovem diferentes experiéncias e
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oportunizam aos estudantes aliar teoria e pratica, permitindo uma experiéncia direta
com o mundo do trabalho, o que propicia a superagdo de possiveis dificuldades na
compreensao tedrica.

Quando o local a ser visitado trata-se de uma empresa, ha uma variedade de
opcdes no campo das ciéncias, desde curtumes, cervejarias e ramos alimenticios
em geral, usinas hidrelétricas, fabricas de celulose e papel até empresas de
tratamento de residuos. Na escolha do local, deve-se considerar a relevancia para o
grupo que ira participar e o impacto dessa atividade na compreensao dos conceitos
tedricos, na percepcao da realidade, na reflexdo sobre agcdes em sociedade, seja
individual ou coletiva, e também na motivacdo dos participantes (MANGAS;
FREITAS, 2020; ANDRADE; LIMA, 2018).

E perceptivel as grandes potencialidades desses espagos ao serem
associados a préticas educativas planejadas com objetivos bem definidos onde o
foco é os individuos que participaram da atividade. Além disso, Marques e
colaboradores (2018), entendem que uma visita técnica oferece a observacédo de
situacfOes, processos, técnicas, comportamentos e vivéncias Unicas, que n&o
aconteceriam em uma sala de aula tradicional.

Este trabalho foi concebido durante uma acédo de extensdo, organizada por
docentes e discentes da disciplina de Estagio de Docéncia Il - E, no semestre letivo
de 2022/2, do curso de Licenciatura em Quimica, da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. Esta acao foi chamada de “Espacos Nao Formais para o Ensino de
Quimica e Ciéncias na Educagdo Basica” e teve por objetivo elaborar e implementar
um projeto de ensino em um espaco nao formal. Os sujeitos participantes se
inscreveram de forma voluntaria na acdo, a qual foi divulgada nos meios de
comunicacao da universidade e midias sociais, sendo assim aberto a um publico
diverso.

Com base nessas consideracdes, este trabalho tem por objetivo avaliar a
motivacdo dos participantes (académicos de cursos de graduacgdo, pos-graduacéo e
professores) em uma visita técnica realizada na empresa de tratamentos de residuos
VIDA Produtos e Servigos em Desenvolvimento Ecoldgico.

A MOTIVACAO NO ENSINO

Espinosa (2018) e Lourenco e Paiva (2010) afirmam que a motivagdo € uma
condicdo fundamental no ensino de ciéncias e que um estudante se interessa pelo
gue esta sendo ensinado, no momento em que compreende a necessidade desse
conhecimento para sua vida e para o seu futuro. De acordo com Alcara e Guimaraes
(2007), no contexto educacional, a motivacdo dos alunos € um fator importante a ser
considerado no processo de ensino e aprendizagem. Sem motivagcdo nao existe
aprendizado, um estudante motivado envolve-se no seu processo de aprendizagem,
busca novos conhecimentos e oportunidades, envolve-se nas tarefas com
entusiasmo, muitas vezes surpreendendo com os seus resultados, se avaliado além
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de suas habilidades ou conhecimentos prévios (GUIMARAES; BORUCHOVITCH,
2004; ALCARA; GUIMARAES, 2007; MENEGHETTI, 2022).

Assim, pensar em metodologias ou até mesmo novas ferramentas didaticas
sob a perspectiva da motivacao é relevante para o ensino, visto que a educacéo se
depara com professores e estudantes desmotivados e desinteressados, além da
falta de participacdo dos estudantes durante o processo de aprendizagem (MELO,
2017; MORAES; TAZIRI, 2019).

Uma das teorias mais aceitas € a teoria da autodeterminacdo (TAD),
desenvolvida por Edward Deci e Richard Ryan em 1981, em que classificam os tipos
de motivagao a partir das diferentes razbes ou objetivos que originam uma acao
(CATANHO, 2018). A Teoria da Autodeterminacado tem sido debatida no campo da
motivacdo, em diversos estudos, como Marins (2013), Marques (2019), Pedersini,
Antonelli, Petri (2019), Oliveira e Gois (2020), em que buscam compreender o papel
da motivagcao no desempenho dos estudantes.

Catanho (2018) afirma que existem reguladores internos e externos e, a
presenca e os tipos de regulagao, irdo determinar os tipos de motivacéo, que podem
configurar-se desde a total falta de motivagdo, passando por graus variados de
motivacdo extrinseca, a motivacao intrinseca. Logo, a TAD parte de um continuum
gue abrange seis fases com variacOes qualitativas, por meio de modificacdes das
regulacbes externas e internas (VANSTEENKISTE; LENS; DECI, 2006;
GUIMARAES; BZUNECK, 2008; CATANHO, 2018). Dessa forma, a motivacio
classifica-se em trés grupos: Desmotivacdo, Motivacdo Intrinseca e Motivagao
Extrinseca que se subdivide em quatro tipos, a externa, a introjetada, a identificada e
a integrada (Quadro 1).

Quadro 1: Resumo das caracteristicas principais dos seis tipos de motivagéo.

Tipo de Motivacéo Caracteristicas

Resulta da falta de vontade em realizar determinada atividade ou

Desmotivacao aprender determinado contetdo.

Motivacéo extrinseca por Nao ha autonomia na realizacdo da atividade e a sua execugéo
regulacdo externa estd vinculada em fazer algo pelo seu valor instrumental.

O individuo apresenta certo grau de regulacéo interna nas suas
Motivagdo extrinseca por acodes de forma que executa tarefas por pressdes internas (culpa,

regulacéo introjetada vergonha, ansiedade) como resposta para ndo afetar sua
autoestima ou até mesmo nao “decepcionar”.

Motivacao extrinseca por Compreende a realizagéo de atividades ou comportamentos que
regulacdo identificada consideram os objetivos pessoais do individuo, mas ainda é
regulado por fatores externos, por exemplo, ele pode estudar
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Quimica para ajuda-lo a passar no vestibular

Representa a forma mais internalizada das demandas externas,

Motivagdo extrinseca por h& uma aceitacdo total do sujeito ao realizar a atividade, pois ja
regulacao integrada se encontra internalizado nele, ou seja, faz sentido para seus
objetivos

Ela é, por assim dizer, o mais alto nivel de autodeterminacéo, pois
€ guando o individuo se envolve livremente sem necessidade de
recompensas, 0 sujeito realizard as atividades baseados somente
no seu interesse e na satisfacdo de fazé-las

Motivacao intrinseca

Fonte: Adaptado de LOPES et al., (2015), PRUDENCIO et al., (2020), RYAN; DECI, (2000) apud
LOPES et al., (2015), SEVERO; KASSEBOEHMER, (2017).

METODOLOGIA

Apo6s a definicdo do local da visita foi elaborado um panfleto de divulgacao,
apresentado ao publico como: “Gerenciamento de residuos sélidos em uma industria
de celulose”, que continha informacdes sobre as inscricdes, data e local da visita,
bem como o objetivo principal. Ao final do formulario de inscrigdo estava indicado o
link para acessar o grupo online do projeto via plataforma social Whatsapp. A
escolha por esse meio de interacdo ocorreu com o objetivo de divulgar orienta¢fes e
materiais aos participantes, bem como sanar duvidas.

Foram elaborados também materiais sobre o assunto abordado com objetivo
de facilitar a compreenséo das atividades desenvolvidas pela empresa VIDA, visto
gue se tratam de conceitos especificos e relacionados com o tratamento de residuos
de celulose. Os materiais compreendiam desde a definicdo de residuos sdlidos, o
processo produtivo de celulose e os principais residuos gerados por esta industria e
0S Sseus respectivos tratamentos até uma breve apresentacdo da empresa VIDA e
Seus processos.

Para o diagnéstico do perfil motivacional dos participantes foram adaptadas
de Severo (2015), 18 afirmacdes seguindo a escala Likert de cinco pontos sendo
discordo totalmente, discordo, ndo concordo nem discordo, concordo e concordo
totalmente para concordancia maxima. As afirmacGes foram organizadas em seis
grupos, os quais cada um corresponde a um tipo de motivacdo: desmotivacao,
motivagdo intrinseca, extrinseca externa, extrinseca introjetada, extrinseca
identificada e extrinseca integrada (RYAN; DECI (2000b) apud PRUDENCIO et al.,
2020) e estdo apresentadas no Quadro 2. Para os participantes, as afirmagodes
foram apresentadas de forma aleatéria e sem identificacdo de tipo de motivagao.

Quadro 2: Afirmacdes elaboradas para cada perfil motivacional.
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Perfil Motivacional Afirmacéao

Sinto que ndo havia necessidade de fazer a visita.

Desmotivagao Acho que a visita técnica ndo acrescentara em nada a minha formacéo.

N&o sei porque farei a visita, e honestamente ndo me importo.

Porque me sinto culpado(a) em néo participar de uma atividade.

Motivacéo Extrinseca
por Regulacéo
Introjetada

Para mostrar a mim mesmo que sou uma pessoa inteligente.

Porgue quero mostrar a mim mesmo que posSso ter Sucesso nos meus
estudos.

Pelo prazer que sinto quando me supero nos estudos.

Motivacéo Extrinseca ] i .
por Regulagéo Pela satisfagdo que sinto quando estou no processo de realizagdo de

Identificada atividades académicas diferentes.

Porque me permite sentir uma satisfagdo pessoal na minha busca por
exceléncia na formac&o académica.

Farei a visita para obter crédito extra.

Motivagao Extrinseca

por Regulaco Externa Farei a visita porque meu professor(a)/orientador(a) mandou.

Farei a visita porque meus colegas/amigos também fardo.

Para adquirir novos e desafiadores conhecimentos.

Motivacéo Extrinseca
por Regulagéo Porque o assunto que sera discutido me deixa curioso(a).
Integrada

Porgue vai melhorar meus conhecimentos.

Me entusiasmo a aprender em lugares novos.
Motivacé&o Intrinseca

Pela euforia que sinto quando leio sobre varios assuntos interessantes.
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‘ Porque sinto satisfacdo e prazer enquanto aprendo coisas novas.

Fonte: Autora, 2023.

Para analise do perfil motivacional dos participantes, os dados foram
transcritos e tabulados em planilhas e analisados por meio do método Ranking
Médio (RM) (OLIVEIRA, 2005; SEVERO, 2015). A partir do RM foi verificado o grau
de concordéancia ou discordancia das afirmac¢fes avaliadas por meio da frequéncia
das respostas. Para a escala Likert de cinco pontos foi considerado valores menores
gue trés como discordantes e, maiores que trés como concordantes.

Para calcular o ranking médio foi atribuido o valor de 1 a 5 para cada grau de
concordancia, calculada a meédia ponderada (Equacdo 1) e o ranking meédio
(Equacéo 2).

= z Fx; Equacao 1

Sendo Mp a meédia ponderada, Fi = frequéncia de respostas em cada uma das
afirmagdes e x; = valor correspondente a cada nivel da escala Likert.
Mp

RM = — Eguacao 2
N quac

Sendo RM o ranking médio, Mp a média ponderada e N o numero total de respostas.
Para cada afirmacéao foi calculada a média ponderada e o ranking médio e para cada
tipo de motivagao foi obtida a média do ranking médio das afirmagdes.

RESULTADOS E DISCUSSOES

Para cada afirmacgdo foi calculada a média ponderada e o ranking médio.
Para cada tipo de motivacao foi obtida média geral do ranking médio das afirmacdes,
conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1: Resultado da média do ranking médio para cada perfil motivacional.

Desmotivagao Motivac¢do Extrinseca por Regulagé&o

Externa
1,29 1,78
Motivacao Extrinseca por Regulagao Motivacdo Extrinseca por Regulagao
Introjetada Integrada
1,98 4,76
Motivagéao Extrmsg_ca por Regulacéo Motivacio Intrinseca
Identificada
3,89 4,16
Apoio
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Fonte: Autora, 2023.

Os resultados obtidos indicam que o grupo de participantes analisados possui
um perfil motivacional Extrinseco por Regulacdo Integrada, pois este atingiu um
valor prOximo a cinco, o que representa maior grau de concordancia com as
afirmacdes. Destaca-se o perfil motivacional Intrinseco, que obteve um valor acima
de quatro, também indicando alto grau de concordancia.

Por se tratar de uma visita de carater ndo obrigatorio, a qual os participantes
escolheram participar, esperava-se que o perfil motivacional do grupo estivesse
entre a motivacdo extrinseca integrada e a motivacao intrinseca, pois nestes dois
perfis as realiza¢des internas estdo mais evidentes.

De fato, os dois niveis apresentaram indices acima de quatro, o que
demonstra que o grupo estudado apresenta um perfil majoritariamente combinado
entre regulacdo integrada e a motivacdo intrinseca. Cabe destacar que a
desmotivacéo apresentou um menor valor correspondente ao ranking meédio, o que
indica a menor concordancia com esse tipo de perfil, corroborando com os demais
achados nos outros perfis.

CONSIDERACOES FINAIS

Este trabalho analisou o perfil motivacional de participantes de uma visita
técnica, considerada um espaco nédo formal para o ensino de Quimica. O uso de
espacos nao formais, permitiu aos participantes uma experiéncia unica de explorar
conceitos complexos de maneira pratica e interativa. E essa experiéncia contribui
com a aprendizagem pois permite uma abordagem inovadora e dinamica na
construcdo de novas concep¢des de mundo que vai além das estruturas tradicionais
de sala de aula.

Destaca-se que por se tratar de uma acdo de extenséo a participacdo néo
tinha carater obrigatério, assim quem participou considerou seus interesses pessoais
na escolha. Isso fica evidente nos resultados do perfil motivacional que indicaram
gue o grupo se encaixa no perfil motivado por regulagéo integrada com influéncia da
motivacdo intrinseca. Ambos os perfis consideram os interesses pessoais dos
individuos, focados nos seus objetivos e na satisfacao de realiza-los.

Como resultado tem-se que a visita técnica como um espago nao formal de
ensino é um recurso pedagogico relevante que pode ser aplicado para diversos
temas nas mais variadas areas do conhecimento, tanto para complementar o ensino
formal quanto para desenvolver atividades com prop6sitos sociais e ambientais.
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	A VISITA TÉCNICA COMO ESPAÇO NÃO FORMAL DE ENSINO: UMA ANÁLISE DO PERFIL MOTIVACIONAL DOS PARTICIPANTES
	Palavras-Chave:ação de extensão, espaço não formal, motivação.
	Área Temática: Temas contemporâneos
	RESUMO: O objetivo principal deste trabalho é analisar a motivação dos participantes de uma visita técnica a uma empresa especializada em tratamentos de resíduos. O instrumento de coleta de dados foi um questionário de escala Likert de cinco pontos, e...
	INTRODUÇÃO
	Ao se tratar de espaços de educação comumente são lembrados apenas os ambientes formais, como escolas e universidades. No entanto, nas últimas décadas, os espaços não formais ganharam notoriedade pois desempenham um papel relevante no ensino tornando ...
	Para o ensino de Química, a utilização de espaços não formais destaca-se entre as pesquisas recentes sobre a aplicação de estratégias de ensino que despertem o interesse dos estudantes pela ciência estimulando o pensamento crítico nas resoluções de pr...
	Estes locais variam desde locais não institucionalizados como uma praia, rua, restaurante, parques até museus, centros de ciências, institutos de pesquisas, zoológicos que são ambientes institucionalizados (JACOBUCCI, 2008). Dentre estes, está a reali...
	Quando o local a ser visitado trata-se de uma empresa, há uma variedade de opções no campo das ciências, desde curtumes, cervejarias e ramos alimentícios em geral, usinas hidrelétricas, fábricas de celulose e papel até empresas de tratamento de resídu...
	É perceptível as grandes potencialidades desses espaços ao serem associados a práticas educativas planejadas com objetivos bem definidos onde o foco é os indivíduos que participaram da atividade. Além disso, Marques e colaboradores (2018), entendem qu...
	Este trabalho foi concebido durante uma ação de extensão, organizada por docentes e discentes da disciplina de Estágio de Docência II - E, no semestre letivo de 2022/2, do curso de Licenciatura em Química, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul....
	Com base nessas considerações, este trabalho tem por objetivo avaliar a motivação dos participantes (acadêmicos de cursos de graduação, pós-graduação e professores) em uma visita técnica realizada na empresa de tratamentos de resíduos VIDA Produtos e ...
	A MOTIVAÇÃO NO ENSINO
	Espinosa (2018) e Lourenço e Paiva (2010) afirmam que a motivação é uma condição fundamental no ensino de ciências e que um estudante se interessa pelo que está sendo ensinado, no momento em que compreende a necessidade desse conhecimento para sua vid...
	Assim, pensar em metodologias ou até mesmo novas ferramentas didáticas sob a perspectiva da motivação é relevante para o ensino, visto que a educação se depara com professores e estudantes desmotivados e desinteressados, além da falta de participação ...
	Uma das teorias mais aceitas é a teoria da autodeterminação (TAD), desenvolvida por Edward Deci e Richard Ryan em 1981, em que classificam os tipos de motivação a partir das diferentes razões ou objetivos que originam uma ação (CATANHO, 2018). A Teori...
	Catanho (2018) afirma que existem reguladores internos e externos e, a presença e os tipos de regulação, irão determinar os tipos de motivação, que podem configurar-se desde a total falta de motivação, passando por graus variados de motivação extrínse...
	Quadro 1: Resumo das características principais dos seis tipos de motivação.
	Fonte: Adaptado de LOPES et al., (2015), PRUDENCIO et al., (2020), RYAN; DECI, (2000) apud LOPES et al., (2015), SEVERO; KASSEBOEHMER, (2017).
	METODOLOGIA
	Após a definição do local da visita foi elaborado um panfleto de divulgação, apresentado ao público como: “Gerenciamento de resíduos sólidos em uma indústria de celulose”, que continha informações sobre as inscrições, data e local da visita, bem como ...
	Foram elaborados também materiais sobre o assunto abordado com objetivo de facilitar a compreensão das atividades desenvolvidas pela empresa VIDA, visto que se tratam de conceitos específicos e relacionados com o tratamento de resíduos de celulose. Os...
	Para o diagnóstico do perfil motivacional dos participantes foram adaptadas de Severo (2015), 18 afirmações seguindo a escala Likert de cinco pontos sendo discordo totalmente, discordo, não concordo nem discordo, concordo e concordo totalmente para co...
	Quadro 2: Afirmações elaboradas para cada perfil motivacional.
	Fonte: Autora, 2023.
	Para análise do perfil motivacional dos participantes, os dados foram transcritos e tabulados em planilhas e analisados por meio do método Ranking Médio (RM) (OLIVEIRA, 2005; SEVERO, 2015). A partir do RM foi verificado o grau de concordância ou disco...
	Para calcular o ranking médio foi atribuído o valor de 1 a 5 para cada grau de concordância, calculada a média ponderada (Equação 1) e o ranking médio (Equação 2).
	,,𝑀-𝑝.= ,𝑖=1-𝑛-,𝐹-𝑖.,𝑥-𝑖..#𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 1.
	Sendo Mp a média ponderada, Fi = frequência de respostas em cada uma das afirmações e xi = valor correspondente a cada nível da escala Likert.
	,𝑅𝑀= ,𝑀𝑝-𝑁. #𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 2.
	Sendo RM o ranking médio, Mp a média ponderada e N o número total de respostas. Para cada afirmação foi calculada a média ponderada e o ranking médio e para cada tipo de motivação foi obtida a média do ranking médio das afirmações.
	RESULTADOS E DISCUSSÕES
	Para cada afirmação foi calculada a média ponderada e o ranking médio. Para cada tipo de motivação foi obtida média geral do ranking médio das afirmações, conforme apresentado na Tabela 1.
	Tabela 1: Resultado da média do ranking médio para cada perfil motivacional.
	Fonte: Autora, 2023. (1)
	Os resultados obtidos indicam que o grupo de participantes analisados possui um perfil motivacional Extrínseco por Regulação Integrada, pois este atingiu um valor próximo a cinco, o que representa maior grau de concordância com as afirmações. Destaca-...
	Por se tratar de uma visita de caráter não obrigatório, a qual os participantes escolheram participar, esperava-se que o perfil motivacional do grupo estivesse entre a motivação extrínseca integrada e a motivação intrínseca, pois nestes dois perfis as...
	De fato, os dois níveis apresentaram índices acima de quatro, o que demonstra que o grupo estudado apresenta um perfil majoritariamente combinado entre regulação integrada e a motivação intrínseca. Cabe destacar que a desmotivação apresentou um menor ...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Este trabalho analisou o perfil motivacional de participantes de uma visita técnica, considerada um espaço não formal para o ensino de Química. O uso de espaços não formais, permitiu aos participantes uma experiência única de explorar conceitos comple...
	Destaca-se que por se tratar de uma ação de extensão a participação não tinha caráter obrigatório, assim quem participou considerou seus interesses pessoais na escolha. Isso fica evidente nos resultados do perfil motivacional que indicaram que o grupo...
	Como resultado tem-se que a visita técnica como um espaço não formal de ensino é um recurso pedagógico relevante que pode ser aplicado para diversos temas nas mais variadas áreas do conhecimento, tanto para complementar o ensino formal quanto para des...
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